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RESUMO 

Introdução: A abstinência alcoólica é um quadro de risco sério para a saúde, esse 

problema ocorre quando o indivíduo é dependente do álcool e para de consumi-lo abruptamente. 

Os benzodiazepínicos são uma classe de medicamentos que atuam como depressores do sistema 

nervoso central, proporcionando efeitos ansiolíticos, sedativos, hipnóticos, relaxantes 

musculares e anticonvulsivantes. Objetivo: O objetivo do trabalho é apresentar a incidência do 

uso de benzodiazepínicos na dependência alcoólica, os medicamentos mais prescritos e as 

possíveis interações medicamentosas. Métodos: O estudo utilizou a metodologia de revisão 

integrativa da literatura com o objetivo de reunir e sintetizar o conhecimento científico existente 

sobre o uso de benzodiazepínicos no tratamento da dependência alcoólica. Resultados: Os 
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benzodiazepínicos são amplamente utilizados no tratamento da síndrome de abstinência do 

álcool. Eles são considerados o padrão ouro no manejo ambulatorial dos sintomas de 

abstinência, pois não apenas reduzem a gravidade da síndrome, mas também diminuem o risco 

de convulsões associadas à abstinência do álcool. Considerações finais: Com base nos estudos, 

as taxas de alcoolismo apresentaram variação entre 43% a 46%, logo, conclui-se que o 

percentual é significativo para condição de saúde dos indivíduos e mostra a importância da 

abordagem desse tema como um problema de saúde pública e a necessidade de garantir o acesso 

ao tratamento adequado nos Centros de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS-AD). 

Palavras-chave: Interação medicamento-álcool; Ansiolíticos; Alcoolismo. 

INTRODUÇÃO 

A abstinência alcoólica é um quadro de risco sério para a saúde, esse problema 

ocorre quando o indivíduo é dependente do álcool e para de consumi-lo abruptamente. Os 

sintomas podem variar desde tremores, ansiedade e insônia até convulsões, alucinações e 

delirium tremens, uma condição potencialmente fatal. Para auxiliar os pacientes a lidar com 

esses sintomas e reduzir os riscos associados a abstinência, o uso de benzodiazepínicos tem sido 

amplamente adotado como uma estratégia eficaz no tratamento dessa condição (Girard et al., 

2013; Isbell et al., 2018).  

Os benzodiazepínicos são uma classe de medicamentos que atuam como 

depressores do sistema nervoso central, proporcionando efeitos ansiolíticos, sedativos, 

hipnóticos, relaxantes musculares e anticonvulsivantes (Girard et al., 2013; Longo et al., 2016). 

As propriedades farmacológicas que os benzodiazepínicos proporcionam torna-os uma opção 

terapêutica valiosa e essencial no manejo da abstinência alcoólica.  

Um dos principais objetivos do tratamento da abstinência alcoólica é aliviar os 

sintomas de ansiedade e excitabilidade, que são comuns durante o período de desintoxicação. 

Os benzodiazepínicos são eficazes na redução da ansiedade e podem prevenir o 

desenvolvimento de convulsões, alucinações e delirium tremens (Isbell et al., 2018; Soyka, 

2017). 

Os medicamentos ansiolíticos desempenham um papel como tônico para a saúde 

mental na ausência de tratamentos mais efetivos. A princípio, esses medicamentos devem 

aliviar os sintomas decorrentes do estresse e da ansiedade diária, porém, a longo prazo, podem 
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causar complicações, especialmente se forem usados indiscriminadamente (BRITO, et al., 

2021).  

A ingestão aguda de álcool pode potencializar os efeitos do clonazepam e outros 

benzodiazepínicos, levando à tolerância ao medicamento. Acredita-se que essas interações 

ocorram por meio da inibição das enzimas CYP4503A4 e CYP4502C19, além de falhas nas 

vias metabólicas de oxidação em casos de cirrose hepática, já que a maioria dos 

benzodiazepínicos é metabolizada por oxidação. Isso resulta em um aumento do tempo de meia-

vida dos metabólitos ativos do medicamento e aumenta o risco de efeitos adversos devido ao 

acúmulo desses metabólitos pela redução de sua excreção renal. O consumo crônico de álcool 

está associado a uma grande perda cognitiva (DRUGS, 2018). 

O objetivo do trabalho é apresentar a incidência do uso de benzodiazepínicos na 

dependência alcoólica, os medicamentos mais prescritos e as possíveis interações 

medicamentosas. 

METODOLOGIA 

O presente estudo utilizou a metodologia de revisão integrativa da literatura com o 

objetivo de reunir e sintetizar o conhecimento científico existente sobre o uso de 

benzodiazepínicos no tratamento da dependência alcoólica. Para isso, foram consultadas as 

bases de dados Scientific Eletronic Library On-line (SciELO), Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Biblioteca Virtual da Saúde, Google acadêmico 

e PUBMED. As palavras-chave utilizadas foram “Consumo Excessivo de Bebidas Alcoólicas” 

e “Agente Ansiolítico”, todas em português, de acordo com os Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS) da Bireme.  

Os critérios de inclusão adotados foram: artigos publicados entre 2018 e 2022, em 

português, que abordassem o uso de benzodiazepínicos no tratamento da dependência alcoólica 

como tema principal, mencionassem os medicamentos que eram utilizados no perfil 

farmacoterapêutico e que se enquadrassem nas modalidades de artigo científico e de livre 

acesso. Os critérios de exclusão foram: artigos que mencionassem apenas a classe 

medicamentosa sem citar o medicamento em si, falta de resumos completos nas bases de dados 

consultadas e duplicidade. A coleta dos artigos foi realizada entre os meses de março e maio de 

2023. Inicialmente, foram analisados os títulos e resumos dos artigos, e quando necessário, o 

texto completo foi examinado. Inicialmente, 2061 artigos foram selecionados, porém, após uma 

segunda avaliação, 1296 foram excluídos por citarem superficialmente as classes 
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medicamentosas, não abordarem todos os aspectos do tema ou não atenderem aos critérios de 

inclusão estabelecidos, como resenhas, resumos ou capítulos de livros. Em seguida, foi 

realizada a análise dos estudos, resultando em 6 artigos finais que foram analisados. 

Figura 1 – Fluxograma do trajeto da busca dos artigos  

Fonte: autoria própria (2023). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os artigos finais que foram escolhidos foram avaliados e as informações relevantes 

destrinchadas, levando em conta o objetivo, seu tipo de estudo, porcentagem de pessoas que 

possuem abstinência alcoólica e as classes de medicamentos utilizados no tratamento, dando 

ênfase nos benzodiazepínicos. Com a coleta de dados foi preparado um quadro com as 

informações (quadro 1). 

 

Quadro 1 – Presença dos benzodiazepínicos no perfil farmacoterapêutico de pacientes com abstinência alcoólica 

 

Autor Objetivo Tipo de 

estudo 

Alcoolismo Tratamento Tratamento 

com BDZ 

Ferreira et 

al., 2020 

Perfil 

farmacoterapêutico 

Exploratório, 

descritivo, 

retrospectivo 

com 

26 (43,3%) Ansiolítico 

Antidepressivo 

Diazepam 

Clonazepam 

Bromazepam 

Zolpidem 
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abordagem 

quantitativa. 

Boa 

Ventura, 

2019. 

Consumo de 

psicotrópicos 

Estudo 

transversal 

descritivo. 

- Antidepressivo 

Benzodiazepínico 

Antipsicótico 

Antiepilético 

Opióide 

Anticolinérgico 

Clonazepam 

Diazepam 

Lorazepam 

Sodre et al., 

2021 

Potenciais interações 

medicamentosas 

Estudo 

transversal 

descritivo, com 

abordagem 

quantitativa. 

28 (46%) Ansiolítico 

Anticonvulsivantes  

Antidepressivos   

Antipsicóticos 

Clonazepam 

Diazepam 

Silva et al., 

2021 

Potenciais interações 

medicamentosas 

Estudo 

observacional 

do tipo 

transversal e 

descritivo 

100% Ansiolítico 

Antidepressivo 

Antipsicótico 

Antiepilético 

Anti-histamínico 

Anticolinérgico 

Diazepam 

Lima et al., 

2021 

 

Potenciais interações 

medicamentosas 

Estudo 

descritivo, 

retrospectivo e 

com 

abordagem 

quantitativa. 

- Ansiolítico 

Antidepressivo 

Antiepilético 

Diazepam 

Silva et al., 

2020 

Perfil 

farmacoterapêutico 

Estudo 

transversal 

com usuários 

dos CAPS de 

uma região de 

Minas Gerais 

denominada 

Médio 

Paraopeba-

MG. 

- Ansiolítico 

Antidepressivo 

Antipsicótico 

Antiepilético 

Diazepam 

Clonazepam 

Fonte: autoria própria (2023). 

O artigo intitulado "Perfil farmacoterapêutico em um Centro de Atenção 

Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS-AD) do Nordeste brasileiro", descrito na Tabela 1, de 

Ferreira et al. em 2020, teve como objetivo investigar o perfil farmacoterapêutico dos usuários 



CONEXÃO UNIFAMETRO 2023 

XIX SEMANA ACADÊMICA 

ISSN: 2357-8645 

 

 

de um CAPS-AD localizado em uma capital do nordeste brasileiro. O estudo, exploratório e 

descritivo, foi conduzido retrospectivamente de maio de 2015 a março de 2016, envolvendo 

183 usuários do CAPS-AD em São Luís, Maranhão, Brasil. Os dados foram coletados a partir 

dos prontuários disponíveis no serviço. Entre os resultados, constatou-se que a taxa de 

alcoolismo foi de 43,3%, sendo os benzodiazepínicos a classe medicamentosa mais prescrita 

(23,8%), com destaque para o clonazepam (15,4%). Os antidepressivos também foram 

amplamente utilizados (16,1%), sendo a amitriptilina (4,9%) o mais prescrito dessa classe. No 

contexto do tratamento do etilismo, os principais benzodiazepínicos empregados foram 

diazepam, clonazepam, bromazepam e zolpidem. 

Tabela 2 - Interações medicamentosas potenciais. 

Autor Interações Medicamentosas Potenciais 

Sodre et al., 2021 

 

Clonazepam (benzodiazepínico) e amitriptilina (antidepressivo tricíclíco) 

Silva et al., 2021 

 

Diazepam x Fluoxetina 

Amitriptilina x Diazepam 

Fonte: autoria própria (2023). 

O estudo realizado por Sodre et al. em 2021 teve como objetivo avaliar as potenciais 

interações medicamentosas em um Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas localizado 

em São Luís, capital do Nordeste brasileiro. Tratando-se de uma pesquisa transversal descritiva, 

com abordagem quantitativa, o estudo analisou os prontuários dos usuários durante o período 

de maio de 2015 a março de 2016 (Tabela 2).  Os resultados revelaram que 46% dos usuários 

apresentavam alcoolismo. Dentre as classes farmacológicas utilizadas no tratamento do 

alcoolismo, destacaram-se os ansiolíticos (24%), estabilizadores de humor/anticonvulsivantes 

(21%), antidepressivos (20%) e antipsicóticos/neurolépticos (12%). Em relação aos 

benzodiazepínicos utilizados especificamente no tratamento do etilismo, os principais 

medicamentos prescritos foram clonazepam e diazepam. Além disso, o estudo também 

investigou as possíveis interações medicamentosas. Foi observado que as interações de 

intensidade moderada foram as mais prevalentes, representando 80% dos casos. Uma das 

interações mais comuns ocorreu entre o clonazepam (benzodiazepínico) e a amitriptilina 

(antidepressivo tricíclico), podendo resultar em efeitos adversos no Sistema Nervoso Central 

(SNC) e depressão respiratória. 

Silva et al. (2020) investigararam o perfil dos usuários e a prescrição de 

medicamentos nos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) na região do Médio Paraopeba-
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MG, localizada em Minas Gerais, Brasil. O estudo adotou uma abordagem transversal, 

analisando os usuários dos CAPS nessa região específica. 

Embora não tenha fornecido uma taxa específica de alcoolismo, foram identificadas 

classes farmacológicas comumente utilizadas no tratamento do alcoolismo nos CAPS, 

incluindo ansiolíticos, antidepressivos, antipsicóticos e antiepiléticos. Os principais 

benzodiazepínicos observados no tratamento do etilismo foram o diazepam e o clonazepam. 

Os benzodiazepínicos são amplamente utilizados no tratamento da síndrome de 

abstinência do álcool. Eles são considerados o padrão ouro no manejo ambulatorial dos 

sintomas de abstinência, pois não apenas reduzem a gravidade da síndrome, mas também 

diminuem o risco de convulsões associadas à abstinência do álcool. Essa classe de 

medicamentos, como diazepam, clonazepam e lorazepam, é prescrita comumente nesse 

contexto (Ferreira et al., 2020; Boa Ventura, 2019, Sodre et al., 2021; Silva et al., 2020, Silva 

et al., 2021; Lima et al., 2021). 

No tratamento do alcoolismo, outros medicamentos foram mencionados como 

relevantes, como a naltrexona e o topiramato. A naltrexona é indicada como tratamento de 

primeira linha e o topiramato pode modular a hiperexcitabilidade do sistema nervoso central, 

sendo considerado uma das drogas de primeira escolha no tratamento do alcoolismo (Silva et 

al., 2021; Ferreira et al., 2020). 

Na população avaliada pelos diferentes estudos que compõem a revisão, destacam-

se o clonazepam e o diazepam como os fármacos mais utilizados ((Ferreira et al., 2020; Boa 

Ventura, 2019, Sodre et al., 2021; Silva et al., 2020, Silva et al., 2021; Lima et al., 2021, Savala 

et al., 2020). Esses medicamentos pertencentes à classe dos benzodiazepínicos são considerados 

seguros e eficazes no tratamento da dependência química, especialmente em indivíduos com 

histórico de consumo excessivo de álcool.  

Pesquisas sugerem que os benzodiazepínicos de ação prolongada, como o 

diazepam, que possui uma meia-vida mais longa, podem proporcionar um curso de tratamento 

mais suave, evitando o risco de sintomas de rebote que podem ocorrer quando os níveis 

sanguíneos do medicamento diminuem ao longo do dia. Por outro lado, os benzodiazepínicos 

de ação curta, como o clonazepam, são preferíveis em pacientes com disfunção hepática grave, 

doença pulmonar ou em idosos (Ferreira et al., 2020). 
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Dessa forma, o clonazepam e o diazepam são amplamente utilizados no tratamento 

da dependência do álcool, proporcionando alívio dos sintomas de abstinência e contribuindo 

para uma recuperação mais segura e confortável. O uso adequado desses medicamentos, 

considerando as características individuais de cada paciente, é fundamental para garantir sua 

eficácia e minimizar o risco de efeitos adversos.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos estudos, a taxa de alcoolismo apresentou variação entre 43% a 46%, 

logo, conclui-se que o percentual é significativo para as condições de saúde dos indivíduos e 

sendo necessário a abordagem desse tema como um problema de saúde pública além de ser 

essencial da garantia ao acesso do tratamento adequado nos Centros de Atenção Psicossocial 

Álcool e Drogas (CAPS-AD). 

Em relação ao tratamento farmacoterapêutico, o estudo apontou que os 

benzodiazepínicos, como diazepam e clonazepam, foram os medicamentos mais prescritos para 

os pacientes que possuem abstinência alcoólica nos CAPS-AD. É válido ressaltar que outras 

classes farmacológicas foram amplamente utilizadas, dentre eles são os antiepiléticos, 

antipsicóticos, antidepressivos e ansiolíticos. Os resultados demonstram a importância em um 

método de tratamento personalizado e multidisciplinar para o alcoolismo visto que cada 

paciente apresenta necessidades individuais. Durante o estudo foram identificadas interações 

significativas entre medicamentos, principalmente pelos benzodiazepínicos e antidepressivos, 

que podem resultar em efeitos adversos no Sistema Nervoso Central (SNC) e depressão 

respiratória. 

O trabalho apresenta informações valiosas sobre o perfil farmacoterapêutico e as 

ações medicamentosas potenciais. Em conclusão, é importante salientar a importância de 

profissionais da saúde que tenham ciência das interações medicamentosas e adotem práticas 

que garantam tratamentos seguros e eficazes. 
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